
DA 

INDUSTRIA NACIONAL. 

SESSÃO DO CONSELHO EM 2 DE JUNHO DE 1862. 

PRESIDÊNCIA DO SR._ÇONSELHEIRO MARIZ SARMENTO. 

A's 6 horas da tardo, achando-so reunidos os Srs. con­
selheiros Mariz Sarmento, Drs. Burlamaque, Souza Rego, 
Bernardo Azambuja e Bapbael Galvão, Rubim, Fernandes 
da Cunha e Azevedo, o Sr.^nresidenle declarou aberta a 
sessão. 

Lida a ada do antecedente foi approvada. 

EXPEDIENTE. 

Aviso do ministério da Agricultura, Commercio e Obras 
Publicas transmillindo copia do officio que ao ministério de 
Estrangeiros dirigio o cônsul geral do Brasil em Munich, 
acercada diminuição que ultimamente tem havido na Alle­
manha da producção do tabaco, afim de que a Sociedade o 
faça inserir em sua revista. — A' redacção do Auxiliador. 

Idem, transmillindo copia do officio em que o promotor 
publico da comarca do Rio Grande dá noticia ao presidente 
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da província de Minas Geracs de um tear construído pelo 
porluguez Luiz Antônio Cardoso, e do ensaio quo alli so 
pretende fazer da cultura do bicho da seda, afim do quo a 
Sociedade informe com o que se lhe offerecer sobre esso 
objecto; c bem assim procure satisfazer o que nelle se re­
quisita, enviando uma porção de ovos ou sementes daquello 
insecto a referida provincia, logo que isso lhe seja possível. 
—A' secção d* Agricultura. 

Idem, transmillindo copia do officio do conselheiro Fran­
cisco Freire Allemão acercado resultado dos novos estudos 
de que foi incumbido pelo governo para se conhecer as 
causas do mal que tem alacado a lavoura do café, o bem 
assim das medidas quo convém adoplar-se para se conse­
guir, senão sua completa exlincção, ao menos sua modifi­
cação, afim de que o Imperial Instituto Fluminense do Agri­
cultura proceda nas fazendas da Tijuca aos exames indicados 
no dito officio, no intente de se saber quaes as terras que 
melhor se prestam á cultura do café,-e qual dos seus ele­
mentos é principalmente consumido pela vegetação desta 
planta, para lhe ser resliluido por meio de estrumes con­
venientes.—A" redacçâo do Auxiliador. 

Officio do Sr. conselheiro Antônio Coelho do Sá o Albu­
querque communicando que S. M. O Imperador Houve 
por bem nomeal-o ministro e secretario de Estado dos Ne­
gócios da Agricultura, Coramercio o Obras Publicas. — In­
teirado. 

Officio do Sr. conselheiro João Lins Vieira Cansansão de 
Sinimbú fazendo igual communicação. —Inteirado. 

Officio do presidente da provincia de S. Paulo declaran­
do que logo q-.ie receber as sementes de algodão branco, 
vindas da provincia da Parahyba, fará a conveniente dis­
tribuição pelos lavradores daquella provincia.—Inteirado. 

Officio do Sr. Manoel Alves Gomes, da Conservatória, 
expondo as difficuldades e a repugnância que tem encon­
trado entre os lavradores do seu município para assignarem 
a subscripção de que foi encarregado pela Sociedade. — A' 
mesa para responder. 

Officio do Sr. Francisco Pedro Monteiro da Silva, de 
Monte Alegre, agradecendo a sua nomeação de sócio effec-
tivo. —Inteirado. 
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Officio do Sr. Antônio Ferreira da Silva Júnior, de San­
tos, communicando quo as quatro barricas com sementes 
de algodão á elle remettidas pela Sociedade foram, sem de­
mora, enviadas ao presidente da respectiva provincia.—In­
teirado. 

ORDEM DO DIA. 

Foi approvado o seguinte parecer da secção de agricul­
tura : 

« Em seu officio de 9 do Maio, o Sr. secretario geral 
remelteu á secção d'Agricultura, um aviso do ministério de 
Agricultura, Commercio e Obras Publicas, datado de 23 
de Abril, exigindo que o conselho da Sociedade lhe dê a 
sua opinião acerca do requerimento do Sr. João da Costa 
Freitas, no qual esse senhor declara ser o inventor do pro­
cesso de fazer pão de mandioca c farinha de trigo, e não o 
Sr. Umbelino da Silva Tosta, da provincia da Bahia. 

« O Sr. J. da Costa Freitas exige no seu requerimento 
que se susto qualquer deliberação a tomar sobre o referido 
producto, não só porque a elle pertence essa invenção, 
como porque terá em breve tempo de apresentar uma mi­
nuciosa exposição da sua descoberta ,- e no aviso acima ci­
tado, o Sr. ministro d'Agricultura quer que se aguarde essa 
exposição, para mais acertada decisão deste negocio. 

« A secção poderia portanto adiar o seu parecer até 
que essa exposição lhe fosse remetlida; porém como o 
mesmo Sr. J. da C Freitas annexou ao seu requerimento 
uma pequena memória com o titulo de— Modo de preparar 
a mandioca para o fabrico da pão, comparável com a pe­
quena receita do Sr. Umbelino da Silva Tosta—, e allcnden-
do a que a apresentação de uma nova memória, por minu­
ciosa e extensa que seja, não fornecerá á secção dados 
sufficientes para que ella forme ura juízo seguro sobre a 
questão aventada pelo primeiro destes senhores, a mesma 
secção pôde desde já dizer que não tomará a responsabili­
dade da solução de uma questão de pura prioridade. 

« Por accasião do dar o sou parecer sobre a receita do 
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Sr. Umbelino da Silva Tosta, a sccç&o disse que por diver­
sas vezes se haviam feito tentativas em França e nas colo* 
nias para fabricar pão cora mandioca c farinha de trigo, o 
consequentemente a questão não é nova, e tanto o Sr. 
Freitas como o Sr. Tosta poderiam ter noticia desses en­
saios, e tental-os simultaneamente, ou em épocas diffcren-
tcs. Em ambos os casos n'io pôde haver prioridade, por­
que ambos imitaram, porém não descobriram nem inven­
taram. 

« E' também possível que a ambos occorresse a mesma 
idéa, o que ambos a pozessem era pratica ao mesmo tempo, 
ou mesmo em épocas diversas, sem que todavia, quer um-, 
quer ontro, se tenha aproveitado da idéa ou do trabalho do 
outro ; o que nada tem d'inverosimil. pois quo um reside 
aqui na corte e o outro na Bahia. Nestas hypolheses, como 
dar uma opinião fundada sobre a prioridade de uma desco­
berta, que pôde ter sido feita por ambos esses senhores ? 

K Quando dous indivíduos inventam um mesmo appare­
lho, um processo, ou emiltera uma idéa nova, a qual delles 
deve pertencer a gloria e o proveito ? A secção não hesita 
em dizer que a ambos; mas qual delles deve ter a prece­
dência ? Aquelle que em primeiro logar tornou notória a 
sua descoberta. 

A prioridade se reduz por fcmto a uma questão de data», 
questão que a secção não pôde resolver com conhecimento 
de causa, e sem receio de commetter uma injustiça. 

« Sala das sessões, 2 de Junho de 1862. — Dr. F. L. 
€. Burlamaque, presidente.— M. A. Galvão. » 

Foi recebido com agrado um exemplar do relatório de 
ministério da Agricultura, Commercio e Obras, Publicas 
remetlido pelo respectivo ministério. 

O Sr. Azevedo, com consentimento do conselho, retirou 
o seu requerimento, cuja votação ficou adiada na sessão 
antecedente, pedindo ao conselho para aulorisar o Sr. lhe­
soureiro a fazer a despeza necessária com a Gompra das se­
mentes que lêm sido pedidas á Sociedade e forem encom-
mendadas pelo Sr. secretarie; e substituto o dite requeri­
mento pelo seguinte projecto, cuja discussão ficou adiada 
por proposta do mesmo Sr. Azevedo, até que fosse impres­
so, e convenientemente estudado pelo conselho: 
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« Com o patriótico fim de fomentar a cultura de cereaes, 
forragens e outras plantas, e de promover a acclimação no 
paiz de raças do animaes úteis e o aperfeiçoamento das já 
existentes, a Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, 
resolve: 

« Ari. 1. A Sociedado Auxiliadora autorisa a seu con­
selho administrativo a introduzir no paiz novas raças do 
animaes o plantas exóticas, ou melhorar e renovar as já 
existentes, para cujo fim deverá fretar por conta própria 
navio de veia, pelo menos um cada anno, afim de fazer os 
transportes necessários. 

« Art. 2. ° O conselho encarregará o desempenho dessa 
commissão a pessoa idônea que escolherá em paizes estran­
geiros as sementes e plantas e os indivíduos das raças ani­
maes preferidos, cuidará do embarque, e acompanhal-os-ha, 
durante a viagem afim de prover á sua boa conservação. 

« Ar. 3. ° As secçôes d'Agricultura e de Melhoramentos 
das Raças Animaes encarregadas da execução deste regula­
mento apresentarão annualmente ao conselho a indicação 
das plantas, sementes e animaes que pretenderem mandar 
vir do estrangeiro no anno seguinte, assim como o revesa-
mento do uma para outras províncias das já acelimatadas 
no paiz. Approvada a proposta se procederá a annuncios 
por espaço do 60 dias para que os fazendeiros e colônias 
agrícolas façam os seus pedidos. 

« Art. A. ° Os lavradores poderão, por occasião de cada 
expedição, requerer quo a sociedade se incumba de mandar 
vir outras plantas, somentes ou animaes differentes dos an-
nunciados; nesse caso deverão precisar a qualidade e quan­
tidade ; o seu pedido só será atlendido quando não venha a 
embaraçar a expedição principal. 

« Art. 5. * Os lavradores e colônias agrícolas farão pre­
viamente os seus pedidos garantidos com a cautela de de­
posito, feito em seu nome pela importância da encommenda, 
em qualquer casa bancaria que fôr designada. Estes pedi­
dos serão apresentados ao conselho para resolver como en­
tender conveniente. 

« Art. 6.• Os animaes, plantas e sementes serão cedidos 
sem outra cláusula que o pagamento dos preços da tabeliã 
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organisada pelo conselho, a qual será feita de modo que 
cubra as despezas de introducção. 

« Art. 7. • O deposito feito será levantado pela Socie­
dade cora os juros vencidos á enlrega das encommendas.es-
crevendo o dono nas costas da cautela a aulorisação para 
isso. 

« Art. 8. • Qualquer distribuição que so faça em execu­
ção deste regulamento será acompanhado sempre do um 
directorio pratico. 

« Art. 9. Haverá na Sociedade um livro de registro 
em que se declare o nome dos lavradores ou colônias que 
receberem as sementes, plantas ou animaes, cora declaração 
do anno, raeze dia, província, município, freguezia, fazen­
da e a quantidade e qualidade recebida. 

« Art. 10. Finalmente será apresentado ao conselho* 
um relatório circumstanciado do resultado das expedições 
realisadas durante o anno ou dos motivos que as tenham im­
pedido. 

« 2 de Junho de 1862.—Azevedo. » 
Foram approvados sócios effectivos os Srs. Manoel Joa­

quim de Oliveira Júnior e José Marcellino Pereira de Yas-
concellos, por proposta do Sr. Dr. Nascentes Pinto; capi­
tão Antônio da Costa Bernardes, por proposta do Sr. 
Fernandes da Cunha ; eo sócio correspondente Augusto 
Emilio Zaluar, por proposta do Sr. Dr. Rapbael Galvão. 

Nada mais havendo a tratar levanta-so a sessão. 

SESSÃO DO COiNSELHO EM 16 DE JUNHO DE 1862. 

PRESIDÊNCIA DO EXM. SR. MARQUEZ D'ABRANTES. 

Achando-se presentes os Srs. conselheiros marquez de 
Abrantes, Mariz Sarmento e Lourenço \ianna, tenente co­
ronel Couto Soares, major Dias da Silva, Drs. Burlamaque, 
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Bernardo Azambuja, Jacy Monteiro, Raphael Galvão, Lucas 
Lisboa, Souza Costa, Vellcz, Lagos o Monteiro de Barros, 
Botelho, Azevedo, Miguel Galvão, Brito, Pereira de Sá, 
Oliveira Júnior, Frederico Saucrbroon c Fernandes da Cu­
nha, o Sr. presidente declara aberta a sessão. 

Lê-se o approva-se a acta da sessão antecedente. 

EXPEDIENTE. 

Aviso do ministério da Agricultura, Commercio e Obras 
Publicas, transmillindo uma memória escripta pelo Dr. 
José Sorvio Ferreira sobre diversos produetos naturaes da 
provincia do Piauhy. —A' redacção do Auxiliador. 

ldom, remettendo uma cópia do officio dirigido á presi-
deucia da provincia do Kio-Grande do Norle pela câmara 
municipal de Canguarctama, afim de que seja publicado no 
Auxiliador, conforme foi solicitado pela sociedade em offi­
cio do 9 do mez passado; e recommendando que seja en­
viado á secretaria de eslado um exemplar do periódico era 
quo fôr publicado o citado officio. —Igual destino. 

Idem, declarando que Sua Magestade o Imperador Ha por 
bem que a Socierlade Auxiliadora informe acerca do reque­
rimento em quo Ferdinand Philippo Edouard Carré pede 
privilegio pelo tempo de 15 annos para fabricar gelo, se­
gundo o processo que inventou, o qual nada lemdecommum 
com o do Mulleneux Laurence, a quem foi concedido privi-
logio idenlico por decreto n. 2,817 de 1861.— A'secção 
de Maquinas e Apparelhos. 

Idem, aceusando a remessa de quatro saccas com semen­
tes do algodão, vindas dos Estados-Unidos no navio Tallu-
hah, por contada Sociedade Auxiliadora, segundo a encom-
menda feila ao ministro brasileiro naquella republica, 
devendo a Sociedade inderanisar os cofres públicos da 
quanlia em que importou o frete das mesmas saccas, cujo 
pagamento já se mandou fazer a Jorge Rudge Júnior & C. 
no thesouro Nacional, por aviso de 5 do corrente mez, sob 
n. 107.—Tornaram-se as providencias necessárias para a 
distribuição das sementes, o expedio-so ordem ao Sr. lhe­
soureiro para o pagamento do frete. 
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Officio do Sr. José Marcellino Pereira de Vasconcelloí 
agradecendo o seu diploma de sócio effeclivo. 

ORDEM DO DIA. 

Foram lidos e approvados os seguintes pareceres: 
« A' secção d'Agricultura foi remetlido pelo Sr. secretario 

geral um aviso da secretaria d'ostado dos Negócios d'Agri-
cullura, Commcrcio e Obras Publicas, de 16 de Maio, co­
brindo um officio do promotor da commarca do Rio Grande, 
da provincia de Minas, dando noticia ao presidente da 
mesma provincia, de um tear construído por Luiz Antônio 
Cardoso, residente em Campo Bello, para tecer fasendas de 
algodão, e de tão fácil manejo quo um só homom pôde 
preparar 60 varas d'a!godâo por dia. O inventor pretende 
que annexando-se a esse tear um outro pequeno apparelho, 
elle se presta a tecer e fabricar fasendas de seda. Final­
mente o mesmo Luiz Antônio Cardoso, observando que no 
logar onde reside já existem amoreiras era quantidade suffi-
cienle para fazer-se um bom ensaio, pede se lhe enviem ovos 
de bichos de seda. 

« A secção nada pôde dizer acerca do tear, porque não 
recebeu nem desenho nem descripção desse apparelho. 

» Quanto porém ao pedido de ovos dos bichos de seda, ella 
requer que o conselho sollicite do governo imperial quo 
preste toda a allenção a esse pedido, fazendo remetter, por 
intermédio da Imperial Companhia Seropodica d'Ilaguany, 
uma boa porção de sementes, e acondicionadas de modo 
que ellas cheguem a salvo ao logar de seu destino. 

« A secção pondera que é do maior interesse publico ani­
mar a cultura do bicho de seda, que pôde vir a ser uma 
grande fonte de riquesa para o império, e um valioso artigo 
aindustria da provincia de Minas, e tanto mais importante 
para ella pois que pôde exportar grandes valores debaixo 
de um pequeno volume. 

« A secção julga conveniente que se remetta o volume, 
que vai junto, contendo duas obras sobre a cultura da amo-
reira, criação o educação do bicho de seda, das* quaes o in-
duslrioso Cardoso pôde tirar bons conselhos que o guiem 
nos seus ensaios. » 
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t< Sala das sessões, 16 do Junho do 1862. — Dr. F. L. 
C. Burlamaque, presidenle.— A. F. Colin, secretario.— 
M. A. Galvão. » 

« A secção de industria fabril a quem fora remellido o 
requerimento junto do Sr. José Lúcio Monteiro, solicitando 
privilegio para introduzir no império um processo, que diz 
ser de sua invenção, para tornar impermeáveis á agoa di­
versos tecidos próprios para roupa, tendo reconhecido pela 
amostra de panno annexo, que com effeito a agoa não adhere 
á superfície da fazenda, quando esla está preparada e não 
esfregada, é do parecer que se conselho ao governo imperial 
a consessão do privilegio solicitado, peto tempo quo lho 
aprouver, não obstante haver ha annos, Vcnturc, quo exis­
te empregado como pharmaceulico na fasenda da Gramma 
cm S. João Marcos, estabelecido nesla corte esta mesma in­
venção, do quo porém aclualmenlo não existe vestígio algum 
conhecido. 

« Sala das sessões da Sociedade Auxiliadora da Industria 
Nacional cm lôJunho do 1862.—Jacintho Vieira do Couto 
Soares. » 

Entrando era discussão outro parecer da secção de In­
dustria Fabril acerca do privilegio pedido pelo Sr. Alexandre 
Bristol para fabricar e vender no Império fio de redes do 
pescaria, foi proposto o adiamento, rcsolvendo-se quo o 
parecer vollasso à secção para reconsiderar a matéria. 

O Sr. Burlamaque propôz que o conselho pedisse ao go­
verno a mercê de ceder-lhe, para serem distribuídos pelos 
sócios da Sociedade Auxiliadora, 600 exemplares da Histo­
ria da exposição nacional do 1861", quo lhe constava estar 
próxima a sahir á luz. 

O Sr. Fernandes da Cunha propoz o adiamento de qual­
quer deliberação neste sentido até á sessão seguinte, em que 
apresentaria uma relação do numero exado dos sócios da 
Sociedade Auxiliadora que eslão no caso de merecer esse 
favor, no presupposlo de que o conselho adople e o gover­
no altenda benignamente á proposta. — Assim se decidio. 

O Sr. Pereira de Sá requerei! que se pedisse ao Sr* Dr. 
Villanova Machado, presidente da secção do chimica indus­
trial, quo devolva o requerimento do A. Hallier rcmetlido 
pelo ministério da Agricultura, pedindo privilegio-para a 
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introducção de um novo methodo para crystallisação do as­
sucar. 

Resolveu-se que se officiasso ao Sr. Dr. Yillanova Ma­
chado pedindo-lha que devolva com a possível brevidade, 
tanto essa, como todas as outras prelençõesque lhe lêm sido 
reraetlidas pela Sociedade para dar seu parecer; desejando 
o conselho que sejam devolvidas com a conveniente infor­
mação de S. S., o que muito apreciará, ou ainda sem ella, 
se lhe fôr impossível occupar-se na aclualidado com essos 
trabalhos. 

O Sr. Dr. Monteiro de Barros propoz que os pareccros 
lidos em uma sessão sejam adiados alé a sessão seguido, so 
houver algum membro que sobre elles peça a palavra. 

O Sr. Dr. Lagos modificou esta proposta, dizendo quo 
lhe parecia conveniente que todos os pareceres, quor sobro 
elles se pedisse a palavra, quer não, ficassem sempre adia­
dos de uma sessão para outra, afim do haver tempo do es­
tudar-se a matéria. 

Nem a proposta do Sr. Dr. Barros, nem a modificação 
do Sr. Dr. Lagos foram approvadas, resolvendo-se quo 
continuasse a pratica alé agora estabelecida, em virtude da 
qual era permillido a cada um dos membros requerer o 
adiamento da discussão sobre qualquer matéria, desde que 
se offerecessera duvidas que aconselhassem o emprego desta 
medida; prevenindo-se desfarte a protelação que resultaria 
do adiamento forçado de todos os pareceres, ainda quando 
fosse fácil e simples oassumptodas preterições sujeitas á 
apreciação do conselho. , 

Por proposta do Sr. Dr. Souza Costa foi approvado para 
sócio effeclivo o Sr. Ismael Torres de Albuquerque. 

Nada mais havendo a tratar-se levantou-so a sessão. 
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EMPREGO DOS CALCAREOS E DA CAL NA 
AGRICULTURA. 

ALABASTRO.— MÁRMORE A R T I F I C I A L . — EMPREGO DOS C A L ­

CAREOS EDO GESSO NAS ARTES E NA AGRICULTURA.—PUOS-

PIIATOS, E DE SEUS EMPREGOS NA AGRICULTURA. 

{Conclusão.) 

X 

O gesso é pouco solúvel n'agoa, porquo oxigo 16 vezes 
o seu peso d'agoa para dissolver-so. Esla solubilidade, cm 
verdade mui fraca, não é menos essencial a considerar cm 
suasapplicações á agricultura. 

Algumas vezes so espalha o gesso á mão. Alguns culti­
vadores escolhem o momento em que as folhas das plantas 
so acham cobertas de orvalho, ou d'agoa do chuva ; outros 
porém acreditam que elle produz mais effeito era tempo secco 
ora que podo cahir mais facilmente na terra e misturar-so 
com ella. As dóscs geralmente empregadas são 250, 260 
até 300 libras por geira, quantidades que obram com energia 
no maior numero de casos. Os seus effeitos durara 3 ou A 
annos: om algumas terras a sua acção é mais duradoura, 
n'outras menos. Isto depende não somente da quantidade 
empregada como do modo de a empregar. 

Finalmente o gesso empregado de mistura com a terra 
ou com o estéreo, augmenta muito a sua aclividade, e as 
experiências feitas com estes compostos são mui salisfacto-
rias. 

XI. 

DOS PHOSPHATOS DE CAL.E DE SEUS EMPREGOS NA AGRICULTURA 

O emprego dos phosphatos do cal, mineraes ou animaes, 
na agricultora, produzio uma revolução benéfica em muitos 
goucros do cultura, principalmente na dos cereaes. Póde-se 
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dizer que os dous saes de cal, o phosphalo o o carbonato, são 
elementos essenciaes da vegetação. O que já tomos dito om 
oulros logares, e, principalmente no Manual dos agentet 
ferlilisadores, nos dispensa de entrar-mos em promcnores. 
Diremos somente aqui alguma cousa do novo, chamando a 
allenção dos cultivadores pára o que já se acha transcripto 
no Auxiliador acerca deste estrume. 

Na Inglaterra se faz um imraenso consumo na cultura dos 
jardins, na das plantas industriaes, na das raizes, no trigo, 
etc. Espalha-se o pó ao mesmo tempo que a semente, ámüo 
ou cora os semeadores. 

Uma maneira vantajosa de applicar os ossos moidos, 
consiste em associarem partes iguaes terra vegelal com o 
pó desses ossos, tudo misturado intimamente, e que_£fí deixa 
fermentar antes de usar-se. 

Esle eslrume se emprega em doses mui variáveis: 8,17, 
25, 30 libras por geira. Quanto mais pulverisada estiver a 
matéria, tanto mais fracas podem serás doses. Aos prados 
é quo se dá as maiores doses. Os seus effeitos se fazem 
sentir durante 3, A e mais annos; concebe-se porém que a 
duração desses effeitos, tudo o mais igual, está subordi­
nada á importância das doses empregadas. Todavia póde-se 
accelerar a acção do pó de ossos fazendo-lhes soffrer um 
começo de fermentação, antes de o lançar na terra: esta se 
manifesta promptamente accumulando a matéria pulvoru-
lenta em montes, em um logar um pouco humido. 

A divisão da matéria e a fermentação prévia intervém van­
tajosamente para augmenlar a presíesa da acção dos ossos. 
Para desenvolver rapidamente a sua possança fecundante, 
c ao mesmo tempo economisar com a reducção das doses 
o melhor processo foi o inventado pelo duque de Ricbemont, 
que consiste em tratar os ossos por meio do ácido sulfurico, 
com o fim de apressar a sua dissolução e facilitar a assi-
millação. 

Numerosas experiências feitas em todas as partes da 
Grão-Bretanha, têm plenamente confirmado as idéas do 
sábio agrônomo, e revelou o alio valor desse modo de tra­
tamento. A maior parte dos cultivadores inglezes não uti-
lisam actualraentc os ossos senão depois de lhes ter feito 
soffrer esta preparação, por meio da qual a parto animal fica 
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consorvada « a matéria óssea levada a um estado de extre­
ma divisão. 

Reagindo sobre os ossos, o ácido sulfurico dá nascimento 
ao sulfato de cal (gesso) extremamente dividido, e o sal 
terroso despojado de uma parte de sua base, se converte 
em phosphalo ácido de cal mui solúvel. Esla acidez não 
é todavia senão temporária; as bases que se encontram na 
torra combinam-se, e dopois desta reacção não resta senão 
phosphalo neutro, mui dividido e por conseqüência em um 
estado eminentemente favorável á sua dissolução. 

Aos ossos tratados pelo ácido sulfurico dão no eommercio 
o nome de superphosphatos. Segundo Puvis.para preparar 
este enérgico estrume, os ossos, depois de moidos pelas 
machinas,«jjou reduzidos a pequenos pedaços pelo martello, 
são lançados na metade do seu peso d'agoa; mistura-se, e 
agita-se continuamente esta mistura com uma quantidade de 
ácido sulfurico igual á metade d o peso dos ossos; alguns ou­
tros fabricantes reduzem a dose do ácido sulfurico a 15, 30 
alé AO por cento do peso dos ossos. O ácido se derrama 
lentamente para evitar a grande effervescencia, até quo a 
mistura tomo a consistência de um caldo grosso. No fim de 
8 ou 10 dias de repouso, secca-se a massa pastosa com cin­
zas, serradura de madeira, pó de carvão ou com terra secca; 
se se quer, ainda so pôde deixar esla mistura cm repouso 
durante 10 a 15 dias, passados os quaes a espalham á mão 
ou com o semeador. Uma quarta a duas de pó de ossos, cujo 
volume duplica ou triplica pela mislura, parece sufliciente 
para ferlilisar uma geira plantada de cereaes, de leguini-
nosos o mesmo de gramineas. 

Também a empregam no eslado liquido misturando a 
massa com grandes volumes d' agoa; para os pastos e os 
cereaes, exige-se 200 volumes, c 50 somente para nabos o 
outras plantas análogas. O emprego no estado liquido é 
mais vantajoso, porém fica mais caro. 

A producção dos ossos sendo necessariamente limitada, 
o sou valor commercial tende sempre a áugmentar, porque 
o seu consumo é cada vez maior. Por isso tem-se procurado 
supprir a essa insufficiencia, e recorrido aos jazigos mine­
raes do phosphatos de cal. 

Foi o professor Henslow o primeiro que chamou a âltenção 
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dos agricultores para o valor dos phosphatos do cal fossois, 
cuja forma lhe havia inspirado a idéa do que elles oram 
excrementos putreliculos de animaes, e por isso lhes dou o 
nome de coprolithos. Mas as experiências o as indagações 
mais recentes lhe fizeram abandonar essa hypotheso, por 
que a analyse demonslrou que esses phosphoritos, não obs­
tante a analogia de forma e de substancia que os liga aos 
verdadeiros coprolithos, diffcrcm cora ludo do uma maneira 
notável. O Dr. Buklande oulros geólogos explicaram a sua 
formação de uma maneira mais satisfadoria, o concordaram 
em dar a essa substancia o nome de phosphoritos. 

Os ensaios feitos com os phosphatos fosseis foram co­
roados do bom exilo depois de muitos tentativas infruc-
tuosas, e aclualmenlc emprega-se, principalmente na 
Inglaterra, fortes quantidades como estrume. No conti­
nente começa-se a tirar bom partido dessa substancia, o 
que senão fez alé certa época por ignorar-se o modo o mais 
conveniente de a empregar. 

Os phosphoritos são geralmente mui duros, e mui colic-
rentes ; para que elles possam produzir felizes resultados 
na prosperidade da vegetação, imporia, não somente quo 
sejam perfeitamente triturados, mas ainda quo sejam trata­
dos, pelo ácido sulfurico. Estes fados merecem ser bem co­
nhecidos, porque Iodos os dias so descobrem novos jazigos 
de phosphatos fosseis, que promellem preciosos recursos á 
agricultura. 

Os phosphoritos são geralmente ricos era phosphatos do 
cal. M. de Ia Trehonnais diz que os explorados na Inglaterra 
não encerrara menos de 52 a 54 por cento. Os phosphoritof 
da Estremadura, muito mais ricos, fornecem geralmente, 
segundo o Dr. Dabney, 81 por cento; e M. Berthier achou 
cm fosseis análogos, que se encontram nas visinhanças ao 
Havre, 57 por 100 de phosphalo de cal; o restante consisto 
em carbonalos de magnesia e de cal, cm silicalos do ferro o 
do alumínio, agoa e matérias betuminosas. 

Do reste os phosphoritos menos ricos podem ser ulilisa-
dos; a questão ésomente de quantidade. 

Segundo o citado M. de Ia Trehonnais quando os phos­
phoritos são empregados sós com o ácido sulfurico, ajuo-
ta-so ordinariamente substancias azotadas, laos como o 
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sanguo secco, ou qualquer outra substancia contendo am­
moniaco. Quando o estrume é preparado para a cultura dos 
coroaos, convém ajuntar maior quantidade de matérias azo-
ladas, do que no caso da cultura das forragens ou de raizes. 

M. Agostinho Volcker, professor'no collegio agrícola de 
Cirenceslcr, experimentou a fecundação relativa de diversos 
estrumes sobro uma terra pouco fértil, o concluio que os 
phosphatos d'ossos dissolvidos era ácido sulfurico eram os 
mais enérgicos. Seguia-se depois os phosphoritos prepa­
rados da mesma maneira, com energia igual á do guano do 
Peru o á do mesmo guano misturado com fuligem de cha­
miné, e com pequenas porções de phosphoritos d'ossos e 
mineraes. 

M. Bobierre fez lambem uso de phosphatos de cal fóssil 
cm terras granilicas e sebistosas. Esses phosphoritos con­
tinham 5â por cento de phosphalo decai. Resultou de seus 
ensaios que no roleamento dos areiaes e charnecas, a acção 
des nodulos do phosphatos pôde ser variável conforme so 
empregam sós ou misturados cora substancias orgânicas. 

O mesmo agrônomo reconheceu a conveniência, umas 
vezes d'associar substancias orgânicas aos nodulos para fer-
liiisar as terras pobres em agentes dtssolventes, outras 
vezes, pelo contrario, de os empregar sós nas terras era 

aue abundam os detritos vegetaes. A addicção do sangue 
os nodulos em pó fino, dá excedentes resultados cm relação 

á ronda em grão, ao vigor da palha, eá precocidade. Segundo 
a sua opinião, não haverá necessidade de empregar a acção 
dos ácidos para favorecer a assimilação dos phosphatos se 
não nas torras o nas culturas onde aclualmenlo se reco­
nhece a sua utilidade. Em todos os casos em que o carvão 
animal em grãos é rapidamente dissolvido, os nodulos em 
pó fino terão a mesma sorte. 

A idéa do olilisar as ossadas dos animaes como estrumo 
não é nova, mas foi somente no principio do século adual 
quo o seu uso começou a generalisar-se, sobre tudo na In­
glaterra, cujo consumo annual so avalia em quasi quatro 
milhões d'arrobas, c isto somente quanto á importação. 
Não é possível avaliar a producção interior, sem duvida 
muito mais considerável, porque, como se sabe, a carne 
conslilue a base da alimentação do povo inglez. 
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Os ossos.no estado fresco.conlèm um tecido carlilaginoso, 
matérias mineraes em fortes proporções o substancias 
gordas. Todavia elles não offerecem uma constituição idên­
tica em todos os animaes, e do mais variam ainda na mesma 
espécie, conforme a idade, e relativamente ao logar do corpo 
a quo pertencem os ossos; mas todos encerrara uma fórto 
proporção do matérias mineraes, sobre tudo phosphato do 
cal, que é a substancia dominante, e corresponde, pouco 
mais ou menos, a 50 por cento em peso. Pela composição 
dos ossos, vê-se que elles fornecem ás plantas muitas ma­
térias orgânicas. Disputou-se duranto algum tempo para 
saber, se a efficacia dos ossos, attestada por fados irrecu­
sáveis, devia ser atlribuida a estas ultimas ou aos elementos 
mineraes. Hoje as divergências cessaram, e sem negar-se 
que as cartilagens e as partes gordas contribuem eficaz­
mente para a alimentação das plantas, concordou-se em 
admitiu- que o papel essencial pertence ás matérias inor­
gânicas. Com effeito os fados confirmam esle modo de ver, 
porquanto os ossos que serviram para a fabricação da gela­
tina, os empregados nas fabricas de sabão, o consequente­
mente despojados de suas carlifagens e matérias gordas, 
podem ser vantajosamente empregados como estrumes. Por 
tanto, deve concluir-se que a parte mineral fornece ás 
plantas um elemento precioso,indispensável ao seu completo 
desenvolvimento, e de que a natureza se mostrou avara nas 
terras cullivaveis, c, por mais forte razão, nas terras culti­
vadas. Esle elemento é o phosphoro, um dos constituintes 
dos phosphatos que formam nos ossos metade de seu 
peso. 

Os phosphatos se encontram em quantidades variáveis 
nas plantas, e póde-se considerar como demonstrado que, 
todos os grãos encerram notáveis quantidades. De resto, se 
a terra não contiver phosphatos, onde é que os animaes 
herbívoros biriam buscar os maleriaes de sua carcassa óssea, 
se os não encontrassem nos vegetaes que formam o seu sus­
tente único ? 

Em todos os ensaios que se tem feito, nem sempre os 
ossos lêm dado bons resultados, e em certos casos, os effei­
tos produzidos lêm sido tão pouco apparenlcs que põe em du­
vida a sua efficacia. tMas convém observar que sua acçáf 



— 257 — 

pôde ser embaraçada por diversas circumstancias, hoje de­
terminadas. 

Os ossos dos animaes adultos são extremamente duros, 
c por tanto a sua alteração, no estado de integridade, é lenta 
o mui diflicil. O próprio trama orgânico, protegido por sua 
insolubilidade e pela das matérias mineraes que o incrustam, 
experimenta com extrema lentidão a acção dos agentes mo-
dilicadores. Demais, os ossos encerram em suas cavidades 
cortas substancias que, algumas vezes, podem augmcnlar-
Ihcs a inallerabiüdade. 

E' por conseqüência indispensável reduzil-os a matéria 
mui lenuo para que elles so decomponham facilmente; 
todavia quando elles lêm sido expostos durante algum tempo 
ás influencias almospbcricas, podem dar resultados saplis-
facterios. 

Os ossos não produzem resultados igualmente vantajosos 
em Iodos os terrenos; os effeitos mais notáveis lêm logar 
nas terras privadas de calcareos. A tenacidade c a hu.i.idado 
dos terrenos também neutralisara a sua acção; nas terras 
porém de consistência média, e penetraveis, é onde a sua 
inlluoncia parece manifestar-se cora maior energia. Nas 
terras fortes e frias convém onterral-os grosseiramente tri­
turados, a fim de que a sua acção mecânica possa contri­
buir para lornal-as mais penetraveis e mais moveis. 

A riqueza da terra que recebe o pó de ossos não è indif-
ferenlo á sua acção. O phosphalo do cal, lal como se adia 
contido nos ossos, não pôde ser absorvido pelas plantas por 
sua insolubilidadoT todavia ello perde esse caracter em 
presença da agoa sobrecarregada d'ácido carbônico. Se­
gundo certas observações, a solubilidado dos phosphatos 
terrosos se augmento. pela presença de nitratos, Ora, como 
o estéreo o as matérias orgânicas cm decomposição produ­
zem nitratos, o resultado da mistura dos ossos com maté­
rias azoladas dove favorecer a absorpção dos phosphatos. 
Consequentemente, convém associar o pó de ossos aos es­
trumes azolados, ou alternar o seu emprego. 

Actualmenlc, cm muitos logares, a triluração dos ossos 
constituo uma industria, e certas fabricas vendem esses ossos 
simplesmente cm pó, ou preparados com ácido sulfurico ou 
ácido chlorhydrico; porém em muitos oulros logares, o 

33 
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próprio cultivador é quem faz essa operação. Convém conho-
cer o modo com que ella se pratica em vários logares. 

Algumas vezes os ossos são triturados por meio do mós 
vorlicaes ou horisontaes, semelhantes ás de moer grãos; 
mas para os ossos é indispensável quo essas mós sejam do 
ferro fundido, ou de pedras mui duras e mui pesadas. 

Em outros logares contentam-se em tritural-os por meio 
de um cepo e de uma espécie de rtasso ou marlello de ma­
deira, porem ambos guarnecidos com chapas de ferro talha­
das em fôrma de pontas de diamante. 

Nos estabelecimentos especiaes onde se manipulam con­
sideráveis quantidades de ossos, a Interação se executa por 
meio d'apparelhos de grande força. Nas fabricas da Inglater­
ra se faz uso do cylindros de ferro fundido,guarnecidos d'an-
neis de ferro forjado, armados de dentes e animados de um 
movimente inverso. Os ossos são despedaçados pelas aspe-
resas dos cylindros, e passara suecessivamente por ontro 
dous ou Ires pares de cylindros sobre-postos uns aos outros, 
cujos anneis e dentes, cada vez mais apertados, os reduza 
pó finíssimo. A machina escossesa de I. Anderson, podo 
triturar mais de 3,000 libras por hora. Na Allemanha lem-so 
inventado ultimamente machinas ainda mais enérgicas. 

Em alguns logares da França e da Bélgica, para reduzir 
os ossos a pó, usa-se de uma machina mui simples, posta 
em movimente por agoa e que consiste em uma espécie do 
ralador ou lima, contra o qual se aperta os ossos por meio 
de uma alavanca. 

Os ossos offerecem uma grande resistência quando estão 
frescos; a operação ó muito mais fácil quando estão bem 
seccos. Para reduzil-os a este eslado, elles podem ser in­
troduzidos em um forno idêntico ao dos padeiros, e esmagal-
os quando se acharem ainda mui quentes. A dessecação 
deve continuar-se até que os ossos tenham perdido a quinta 
parte de seu peso. Por esle methodo realisa-se uma van­
tagem que imporia mencionar: o pó de ossos accumulados 
em tulhas em logares bem seccos conserva-so por longo 
tempo sem fermentação, o quo não acontece quando esses 
ossos são triturados sem terem soffrido uma dissecação 
prévia. 

Na Allemanha, para tornar-se os ossos mais susceptíveis 
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do triluração, 03 inlroduzem om caldeiras onde sâo aque­
cidos, pelo vapor c debaixo do forte pressão. Este methodo 
supprime o emprego das machinas e pormilte pulverisar 
perfeitamente os ossos, com ajuda somente de simples mós 
de extrabir azeite das sementes. 

Finalmente faremos conhecer um processo que permilte 
«mpregaros ossos sem preparação prévia, eque põe o seu 
uso ao alcance do Iodos os cultivadores. 

Fazendo limpar a sua estrebaria, um inglez notou que no 
estéreo existia uma rnateria branca pulverulenta, que reco­
nheceu sor ossos, sem todavia poder, explicar-se porquo 
agente elles se haviam transformado cm pó. Depois de 
muitas reflexões, veio-lhe á idéa de que talvez o eslerco do 
cavallo houvesse produzido esle resultado. Para certificar-
se, fez formar uma pilha composta de ossos frescos da co­
zinha e d'esterco de cavallo. Durante o curso do anno elle 
colheu uma notável quantidade desses ossos reduzidos a pó 
fino. E' provável que aos ossos velhos aconteça o mesmo, 
mislurando-os com oslerco novo de cavallo. 

INDUSTRIA. AC.WI€«IiAí 

FABRICAÇÃO DO^ASSUCAB. 

APPARELHO WRIGHT, PARA A FABRICAÇÃO DO ASSUCAR. 

O assucar do canna é um dos produetos do reino vegetal 
o menos bom tratado pela industria. Até hoje a seiencia 
não lbe tem prestado oappoio liberal que ella tem prodigali-
sado a muitas outras matérias do uso do homem. 

Os grandes mercados se acham cheios de negociantes e 
d'especuladores cujo credito é todo fundado neste impor-
tanto eommercio, e capitães enormes em quasi todo o 
mundo eslão empenhados na refinação do assucar. Entre­
tanto a seiencia não tom feito senão mui fracos exforcos 
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para elevar este produclo do primeira necessidade ao nivol 
dos progressos geraes da industria. 

O cultivador de canna adquiro ricas e magníficas colhei­
tas á força do despesas e de cuidados; e quando, depois de 
tantos exforços, elle consegue boas colheitas, por falta do 
conhecimentos precisos, elle inulilisa em grande parle as 
riquesas que conquistou á terra. 

A natureza produz na canna assucar puro; entretanto o 
cultivador converte, ao menos, 45 por cento do assucar 
perfeito em uma matéria inferior -que só servo para fazer 
agoardonle! 

O cultivador consegue expremer o sueco da canna no en­
genho, e obter um caldo claro e doce por meio da cal ou de 
oulros agentes elarificadores. E' então que começa o traba­
lho de destruição. Este caldo que contém 2 libras de assucar 
por medida, a 8o ou 10o do areomelro do Beaumé, è lançado 
em caldeiras e submeltido a um calor de 250 a 260a Farlh-
ncit; bem de pressa, do claro e doce que era, o caldo so 
altera, e antes de sahir da caldeira d'cvaporação, elle toma 
uma côr arrouxada, causada pelo calorintonso que suppor-
la, e se transforma em caramello. 

Eis por tanto áO ou 50 por cento do assucar, que, poucas 
horas antes, era puro e crystalli.savel, convertido em mela-
ço ! Submeltido á refinação, esse assucar ainda perde 15 
por cento!... ,<-

Consequentemente, o produclor e o refinador transformam 
63 por cenlo do assucar de canna era matérias cujo valor é 
muito inferior. Muitos pensam .que a canna produz natural­
mente o melaço; mas uma simples experiência os conven­
cerá do contrário. Ponha-se uma certa quantidade do caldo 
de canna em ura prato pouco fundo, e exponha-se ao sol; 
em um espaço de tempo mais ou menos longo, a agoa se 
evaporará, restando no fundo crystaes sólidos o brilhanteŝ  
Isto prova que o caldo não contém melaço, c que o calor 
próprio para a crystallisação não é muito elevado. 

O mal que causa ao produclo suecharino a sua exposi­
ção a ura calor immoderado foi até certo ponte attenuado 
pela caldeira de vácuo de Howard; não obstante, esse 
apparelho altera o assucar, porque o calor chega a 160" Fr. 
Ora, está bem reconhecido hoje que o assucar não suppor-
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Ia sem prejuízo a applicação dirccla c duradoura de um 
calor além de 150°. 

Ricardo Wright, rcfinador do assucar cm CamberwcII 
no condado de Surrey, pretende ler removido estes incon­
venientes, pela invenção do apparelho que abaixo se des­
crevo, e que elle denomina caldeiras privilegiadas do 
Wright para a evaporação a baixa temperatura. O custo de 
um destes apparelhos, capaz de produzir 6 lonolladas nos 
engenhos e 10 nas refinarias, cusla libras esterlinas £.00, 
cousa de h contos de róis, comprehendendo os fretes. 

O apparelho se acha era actividado om Londres, e podo 
examinar-se entendendo-se com M. Robert Gillman, 
Buklersbury, E. C. Londres. 

DESCRIPÇÃO DO APPARELHO. 

A figura 9a representa a secção transversal do apparelho. 
a a, vaso aberto onde se lança o caldo de canna para 

evaporar a agoa. Neste vaso existem muitos discos ou su­
perfícies moveis, que revolvera o caldo constantemente ; 
elles podem ser de cobre ou de qualquer oulro metal, ou do 
madeira. 

b b, vasos externos de dimensões taes que possam conter 
certa quanlidado d'agoa debaixo do vaso a a, porém de ma­
neira tal quo a agoa não toque o fundo do mesmo vaso a a. 

c, é um tubo curvo por onde sabe o excesso d'agoa. 
O vaso a é exposto á acção do ar por meio de um ou 

do mais lubos. 
Em conseqüência destes arranjos, a agoa no vaso a a 

não pôde ter uma temperatura excedente ao de sua fervura, 
isto é a 212° Farenheit. 

O vapor que entra pela parte superior, e é o único cs-
quontador cm contado com o vaso e com a agoa, conserva-
so sempre cm uma temperatura inferior á da agoa fervente. 

A agoa no vaso b b pôde ser aquecida de qualquer ma­
neira ; mas, o autor do apparelho prefere o vapor desen­
volvido cm vaso separado, o introduzido pelo fundo do 
vaso b b o por cima da superfície da agoa. Deste modo a 
temperatura do vapor ficará immodiatamonlo reduzida, c o 
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nível d'agoa será sustentado pela condensação dosse vapor; 
o excesso do vapor sahirá pelo lubo d. 

Em resumo, a invenção consisto,na collocação dos discos 
moveis no vaso a a, e em arranjar o vaso b b de tal manei­
ra que a agoa desse vaso não toque no fundo do vaso a a j 
o, finalmente, que o calor no vaso b b não exceda do 212* 
do thermomelro de Farenhcit. 

AGRICULTURA 

INSTRUCCÕES SOBRE A CULTURA, COLHEITA 
E PREPARAÇÃO DO TABACO NA 

GUYANA FRANCEZA (1). 

O tabaco é indígena na Guyana ; elle se reproduz espon­
taneamente, e se encontra em todos os terrenos e em todas 
as exposições; todavia as maigens do mar favorecem sin­
gularmente a sua vegetação. 

Na descoberta da colônia já os indígenas cultivavam o 
tabaco, cujos produetos serviram para facilitar suas trocas, 
com os europeos; mais tarde, de 1743 a I7á4, no governo 
de Mr. de Breligny, essa cultura parece ler tomado grande 
desenvolvimento, de modo que os habitantes pagavam os im­
postos em pelun (tabaco). Não se pôde explicar a causa que 
deu origem ao abandono dessa cultura. 

Em 1833, ura habitante da colônia quiz tentar a cultura 
do tabaco, e obteve produclos notáveis pelo vigor e bellesa 
das folhas; mas, ou porque a planla tivesse vegetado era 
terra mui forte, ou porquo as folhas estivessem demasiada* 
mente maduras na occasião da colheita, o labaco era muito 
carnudo e havia adquirido uma visgosidade que o tornava 
difficilmente combustível, defeito que poderia ter-se feilo 

(1) Exlrahido da folha da Guyana franceza, jornal offlclal, 
n.° 35, 31 de Agosto de 1861. 
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dcsapparcccr cm parlo, se se tivesse empregado os mclbodos 
de colheita o preparação postos hoje em pratica. Não 
achando venda, esse tabaco a cultura foi abandonada pela 
segunda vez. 

Em 1859 fizeram-se novas tentativas nos estabeleci­
mentos penitenciários o com ajuda de braços europeos ; 
t»s primeiros produclos obtidos foram enviados para a 
França e reconhecidos pela administração dos tabacos (regie) 
como do primeira qualidade, e podendo substituir com van­
tagem os tabacos leves que a França lira por altos preços 
do o trangeiro para a fabricação dos cigarros finos e para 
cachimbo. Estes resultados fixaram vivamente a allenção 
do ministro da marinha e colônias, que ordenou se pro­
movesse a cultura desse vegetal na colônia. 

Pelo que precedo é fácil de prever o fuluro reservado a 
esto ramo d'agricultura introduzido nas propriedades par­
ticulares da colônia: c não é duvidoso que se obtenhara 
resultados cada voz mais salisfactorios, so se souber dar á 
cultura do tabaco Iodos os cuidados que ella reclama. 

CULTURA DO TABACO.—A fim de não soffrer decepções nos 
resultados a esperar desta cultura bem entendida, convém 
escolher o terreno o mais conveniente, possuindo os ele­
mentos que podem favorecer a vegetação do tabaco. 

As terras humidas, nem muito argilosas (barrentas), nem 
muito arenosas, parecem ser as que melhor convém; 
entretanto, segundo as observações feitas até esle dia, é 
demonstrado que o tabaco cresce perfeitamente e dá excel-
lentcs produclos nas terras ferrugiuosas das montanhas da 
Guyana, e naquellas quo contem saes de base de potassa, 
cm conseqüência da combustão ou da decomposição dos 
vegetaes que cobrem o terreno. 

O clima da Guyana, por causa da grande humidade que 
reina durante nove mezes consecutivos, permillo fazer tros 
colheitas de tabaco durante o anno; mas, para ler produclos 
de boa qualidade cuja colheita possa ser favorecida por 
algumas inlermiltencias de bom tempo que se fazem sentir 
cm certas épocas, convém conformar-se aos tros períodos 
quo vão ser indicados para a transplanlação das plantas 
dos viveiros: Io período—o mez de Novembro, para fazer-se 
a colheita no começo de Março; 2o período—o fim do mez 
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de Abril, colheita em Agosto; 3* período—o fim do Junho, 
colheita em Outubro. 

FORMAÇÃO DOS VIVEIROS.—Dous mezes antes de cada 
época fixada para a transplantação das plantas, se fará a 
semenleira em canteiros bem estrumados cuja suporfleio 
será coberta com uma camada d'estrume velho poneirado; 
sobre esta camada é que se deve semear os grãos do tabaco 
misturados com seis vezes o seu volume de cinzas de lenha, 
folhas, ramos, etc. Não se semeará muito junto a lira de 
obter plantes robustas; sobre a superfície semeada so 
passará uma grade ou um ancinho, e se regará com pouea 
agoa. §e as sementes do tabaco tiverem sido colhidas oro 
perfeito estado de maduresa, no fim de oito dias ellas come­
çarão a germinar, e, cousa de seis semanas depois, as plantas 
novas estarão cm eslado de se transplantarem para os 
logares ondo dovem ficar. Os canteiros que formam os vi­
veiros deverão ser regados conforme as necessidades, e 
éobrir-se-hão alé que as plantas tenham adquirido baslanlo 
força para resistir á acção do calor durante o tempo secco, 
e á das fortes chuvas na época das agoas. 

Simultaneamente com a formação dos viveiros, se come­
çará a preparação das terras destinadas a receber as novas 
ilanlas de tabaco; essas terras devem ser perfeitamente 
impas pelo fogo de todos os vegelaes que as cobrem, bem 
a vradas e estrumadas; se forem mui leves e seccas, póde-se 

fazer immedialamenle a transplantação; se, pelo contrario, 
forem compactas e alagadiças ellas seráõ divididas cm ta­
buleiros de 3-i a AO palmos de largura, separados entre si 
por regos de três palmos de largura sobre um e meio a dous 
palmos de profundidade; as terras provenientes deslo rego 
serão lançadas no meio dps laboleíros, e distribuídas do 
modo què elles fiquem ábahulados para facilitar o escoa­
mento das agoas da chuva ; em um o outro raso convém 
balisar os taboleiros de á e meio em à e meio palmos de 
distancia em Iodos os sentidos, por meio de dous cordois 
postos em cruz, o fincando uma pequena estaca em cada 
interéessão dos cordéis: estas estacas serviráõpara indicar 
o logar onde devo ser plantado cada pó de tabaco. As 
linhas de cada Jado dos regos devem ser afastadas de 
cerca de dous palmos, o que dará, para cada tabole.ro, 
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8 ou 10 linhas de plantas, conforme a largura desses labo-
leiros. Terminadas essas operações preparatórias, proce-
der-so-ha ás Iransplanlaçõosdas mudas, se o tempo o per-
raillir. 

TRANSPLANTAÇÃO DAS MUDAS.—A transplantação se deve 
offcduar cm tempo chuvoso. 

Depois de arrancar com precaução no viveiro a quanti­
dade do plantes que se julgarem necessárias para um dia 
do trabalho; essas mudas serão transportadas para o ter­
reno onde devom ficar; e por meio do um plantador se fará 
um buraco correspondente a cada estaca, e ahi so enter­
rará uma muda, de maneira que a terra cerque bem as rai­
zes sem deixar vastos. Cada uma das mudas será coberta 
com uma folha, a fim do as preservar durante os primeiros 
dias do ardor do sol. Terminada a transplantação, a planta­
ção será visitada para substituir as mudas que não pegaram 
ou quo eslão mui languidas, e cobrir de terra as raizes; 15 
ou 20 dias depois, far-se-ha a primeira capina, arrancando 
as más hervas á mão. 

Estas capinas devem repelir-se tantas vezes quantas 
forem necessárias para conservar o terreno bem limpo, o 
preservar as plantas dos insectos, laes como lagartas, gafa­
nhotos, ele, que oceasionam sempre muitos estragos. Todas 
as vezes quo se fizerem estas capinas, deve-se sempre che­
gar terra aos pés do labaco, examinar se existem lagar­
tas ; e se fôr encontrada uma única quo seja, deve immc-
dialamcnto fazer-se uma visita mui minuciosa cm toda a 

È
lanlação, e destruir todas aqucllas que se encontrarem, 
ste trabalho deve renovar-se todas as manhãs, alé que 

não exista uma só. A menor negligencia que se tenha neste 
ponto pôde oceasionar grandes devastações na plantação, 
cujas folhas serão dilaceradas pelos estragos dos insectos, 
e impróprias paraji preparação do tabaco. 

Se a plautação recebeu todos os cuidados que cila reclama, 
dous mezos depois da trasplanlação os gomos flòraes dos 
pés de tabaco começam a apparecer; é então quo se deve 
proceder á operação da capação ou decole, que consiste em 
supprimir, com a unha do dedo grande c com a do indicador, 
os paniculos de flores ainda pouco desenvolvidos juntamente 
com as pequenas folhas que acompanham esse panlculo 

35 
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junto á sua baso. Esla operação não deve soffrer nonhuma 
demora, allendendo que ó do dia cm quo cila so exocula 
que depende o momento da colheita do tabaco, o quo, so 
se tardasse em capar esses gomos, elles se desenvolvoriam 
com grande detrimento da folhagem. 

Alguns dias depois desta ultima operação, vê-so sahir 
da base de cada folha um novo gomo que deve ser extirpado 
como o primeiro, á medida que apparece; para esle fira, 
cada linha de pés delabaco deve ser visitada duas vezes por 
semana ao menos, e não consentir-se que fique ura só 
delles. 

So entretanto se quizesse fazer duas colheitas no mesmo 
pé, poder-se-hia neste caso deixar crescer um dos gomos 
que ordinariamente sabem da terra do pé da planla do ta­
baco, e tratar o novo pé do mesmo modo que o antigo; 
porém nenhuma vantagem real resulta disto, porque a fo­
lhagem do pé antigo não se desenvolve bem, o porque, 
demais, a segunda colheita ó sempre de qualidade inferior 
á primeira. 

COLHEITA DO TABACO.—A maduresa do tabaco se conheço 
pela mudança da côr das folhas; ellas cnlumecem, tomam 
umacôr verde amarellada, e nos paizes d'insccios como na 
Guyana, ficam cheias de manchas pardas amarclladas. O 
signal ornais certo (mas que não so deve esperar se 
ameaça chuva ) é beliscar as pontas das folhas; se o ta­
baco está ainda verde, a folha obedece á pressão dos dedos 
pollegar e indicador; se, ao contrario, o labaco eslá maduro 
a folha parle-se: este signal é infallivel, mas não se devo 
esperar por elle, como acima se disse, quando ameaça 
chuva. 

Logo que o tabaco estiver maduro, corlar-se-hão os pés, 
porém somente se fará esla operação em tempo secco o 
desde as 9 horas da manhã alé ás h da tarde, a tim de 
aproveitar todo o calor do dia para enchugar o labaco, que 
nunca dove ser recolhido humido para a casa onde lem de 
ser guardado: os pés devem ser cortados duas ou três pol­
legadas acima do chão, sobre o qual se deixará durante 
duas ou ires horas, revirando-os muitas vezes para os mur­
char, levando-os depois para a casa ou armazém. 

A época da maduresa e de colheita acima indicada não 
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convém senão quando se quer obter tabaco fórlo, que não 
so emprega so não para fabricar rapes ou para mascar; 
para obter tabaco leve, próprio para fabricação de charutos 
ou para fumar de cachimbo ou em cigarros, deve-se fazer 
a colheita do modo seguinte : 

Em logar de esperar que o tabaco tenha chegado á sua 
perfeita madurcsa,oqueoccasíona na folhagem um augmento 
de carne o uma visgosidade nociva á sua combtistibilidade, 
dovcr-se-ha colhel-o justamente 15 dias depois da capação; 
o depois de ler eslado durante algumas horas no chão, & 
do ser revirado por muitas vezes, será transportado para o 
armazém para seccar do modo que vai ser dito. 

TRATAMENTO DO TABACO NO ARMAZÉM OU SECCADOR.—O 
labaco dopois do colhido e bem enchuto, é levado para a 
casa quo sorvo de armazém ; os pés serão postos sobre o 
soalho, depois do bem varrido e coberlo com uma camada 
de palhas do milho ou de folhas do bananeira, sobre o qual 
elles serão dispostos em montes de 6 a 8, postos uns sobro 
os oulros, e, finalmente dependurados em ganchos. 

Para os dependurar, füra-so com uma agulha do coser 
saccos, enfiada em barbante ordinário, dous pés de tabaco 
do cada vez, a cousa do duas pollegadas do distancia do ponto 
cm que foram cortados; corta-se o barbante no comprimento 
de perto do um palmo, e faz-se um nó nas duas extremidades, 
de modo a formar uma espécie de annel que serve para os 
pendurar nos ganchos. Estes ganchos são amarrados ou 
pregados om taboas, caibros ou ripas, formando muitos 
andares, comeca-so enfiando os pés de baixo para cima, 
tendo o cuidado de os não apertar uns contra os outros, 
para que elles possam seccar promptaraente; os pés ficarão 
dependurados assim alé quo as folhas fiquem bem seccas e 
tomem a côr amarella dourada. As portas do armazém não 
eslaráõ abertas se não durante o tempo secco, desde as 8 
horas da manhã ate ás 6 da tarde, e nunca se abriráô se o 
tempo fôr de chuva, principalmente do lado do vento. 

Conhece-so quo as folhas eslão seccas quando tomam 
uma côr uniformo, quando encrespara durante o calor do 
dia, o se parlem apertando com os dedos. Enlão todas as 
jancllas o portas são abortas, e tiram-se os pés de tabaco 
dos ganchos, quo so depositara sobro uma'camada de palhas 
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de milho, pondo-os em monto uns sobro outros; ossos 
montes não devem ler mais do h palmos e moio de altera o 
de largura, seja o comprimento de dous pés de labaco, e 
serão cobertos com esteiras ou folhas bom seccas de bana­
neira. 

Logo que esta operação so acha terminada, arrancam so 
as folhas de cada pé ; ellas são escolhidas por ordem dos 
comprimentos o pela côr, depois reunidas cm numero de 25 
e amarradas pelos talos com uma folha de tabaco ou com 
um si pó mui secco c sem nenhum cheiro, o que fôrma 
então um rolo quando se traia de tabacos, de rape, eaxim-
bo ou de mascar; mas, quando se trata do labacos finos e 
bons para charutos, enlão, em logar de so enrolarem, as 
folhas são abertas em toda a sua largura e comprimento; o 
sucessivamente umas sobro as outras, pondo o lado liso 
para cima, c amarradas pelos talos. A íig. 1* moslraa 
fôrma do laço que prendo os talos ; a fig. 2*. a fôrma do 
roloafig. 3" a folha aberta. Neste eslado as folhas são 
postas a fermentar cm pilhas 

Para arrancar as folhas dos pés, devo escolher-se de 
preferencia operar de manhã mui cedo ou um dia de chuva 
para que as folhas, ficando molles pela frescura do ar, não 
so partam durante o trabalho. Póde-so lambem fazer 
seccar o tabaco arrancando as folhas dos pés logo que estes 
forem transportados para o armazém, e amarrando-as pelos 
talos com barbantes e suspendendo-as em prumos e traves­
sas; este meio necessite maior espaço, mas presla-so 
melhor á^dessecação; demais póde-se examinar com maior 
facilidade se existem lagartas sobre as folhas, pois que se 
ellas não forem tiradas continuarão a dcterioral-as. 

FORMAÇÃO DAS PILHAS.—As pilhas se formam arrumando 
os massos de folhas sobre o soalho coberto com palhas do 
mil lio ou de bananeira, uns conlra os oulros, ficando as 
cabeças de fora por fiadas entrelaçadas umas nas outras. 
Faz-se assjm a primeira camada, c continua-se a elevara 
pilha da mesma maneira alé á altura de 5 palmos. Estas 
pilhas não devem ser encostadas nas paredes, e cobrem-se 
com esteiras, sobre as quaes se poráõ algumas taboas para 
calcar as camadas de folhas e firmar as pilhas. 

Terminando este trabalho, feichar-sc-hão cuidadosamente 
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as portas; noste eslado o labaco soffcráa sua primeira fer­
mentação natural, perderá a sua cruesa e adquirirá o aroma 
quo I lio é próprio. 

A operação d"empilharo labaco tem por fim determinar 
a fermentação necessária do desenvolvimento da côr e do 
aroma que devo possuir o bom tacaco. Esla fermentação 
não devo todavia exceder um certo grau do calor fixado em 
á.5" centígrados; convém portanto seguir essa operação 
cora a maior allenção, afim do não exceder a este limite, o 
quo será fácil conhecer conservando no interior da pilha um 
inlorvallo vasio quo penetre alé ao chão; neste intervallo so 
introduzirá um tubo formado por h pequenas laboinhas, ou 
mesmo um bambu ou taquara, furado na sua parte inferior, 
e dentro do qual se suspenderá um llicrmomclro por meio 
do uma corda cuja extremidade superior atravessará uma 
rolha que sorvirá para tapar o orifício do tubo, do modo 
que se acha representado na fig. 5*. No fim de alguns 
dias tira-so o lhermometro do sou tubo, a fim de certificar-
se da marcha da fermentação, e quando elle marcar ào", 
desdo logo se desmanchará a pilha afim de a tornar a armar, 
pondo no interior as cabeças das folhas que no principio 
se achavam no exterior, para que cllás experimentem uni­
formemente o mesmo grau de fermentação. Deixar-sc-ha 
fermentar de novo a massa, n quando o thermomelro 
marcar 45"., a pilha será de novo desarmada e reformada 
pola terceira vez, se se observar que a côr do tabaco não e 
uniforme o que seu aroma não eslá bastanlemente desenvol­
vido. Quando estas condições se acharem prehonchidas, a 
pilha será desfeita pela ultima vez, o os massos collocados 
cnroladamento sobre o soalho para ser arejados, e depois 
recolhidos a um logar mais fresco, onde ficaráõ deposita­
dos em pequenos montes durante dous ou Ires dias, e final­
mente enfardados. 

ARMAZÉM OU SECCADOR.—A casa destinada a seccar o ta­
baco deve ser collocada em uma localidade secca, arejada o 
exposta de maneira a receber os ventos que mais habitual­
mente reinam no logar. 
• Essa casa pôde sor um lelhoiro ou uma palhoça. Qual­
quer que ella soja, dove ser feichada cm roda, ou por meio 
do taboas collocadas sobre engates feitos nos prumos, de 
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modo que possam ser tiradas á vontade para so vedar ou in­
troduzir o ar, ou então por uma caniçada feita com varas 
como uma grade. Neste ultimo caso para augmcnlar ou 
diminuir a acção do ar sobre as folhas, cobro-se a caniçada 
com esteiras grossas, que se levantem ou abaixem confor­
me a necessidade. Como quer que seja, é absolutamcnto 
necessário, que a agoa da chuva não penetre de nenhum 
modo no seccador. A casa pôde ler 2 ou h portas, abertas 
em senlidos oppostos. No interior se devem fincar, ou 
pregar no madeiramento, varias linhas de barrotes ou 
prumos sobre os quaes se collocaráõ travessas do tirar o de 
pôr, guamecidas com ganchos de madeira ou do ferro, 
que servirão para dependurar ^os pés de tabaco dous a 
dous, ou passal-tos, depois de aníarrados, sobre as traves­
sas, porém de modo que não se toquem ; finalmente, dovo 
deixar-se a circulação livre entro as paredes o as linhas de 
prumos, e entre estas linhas, de manéi«i que so possa exa­
minar desembaraçadamente a marchada dissecação, o pro-
vinir qualquer accidenle: basta que estas ruas tenham de 
h e meio a 5 palmos de largura. 

A exposição exadado seccador deve apresentar as duas 
maiores paredes no sentido Leste Oeste, ou por outra uma 
voltada para o nascente e outra para o poente ; as linhas 
do prumos e do travessa devem ser postes na mesma 
direccão. 

ENFARDAMENTO DO TABACO.—O tabaco preparado 
ser posto em barrjeas ou em fardos. No primeiro cago, es­
colhem-se barricas sólidas, o arruma-so os massos de folhas 
por camadas, ede modo que as cabeças toquem as aducllas 
em toda a circumferencia ; logo quo chegue á terça parte da 
altura da barrica, applica-se sobre o labaco um parafuzo do 
tonelleiro, a fim de o comprimir fortemente; tira-se o para­
fuzo, e põe-se uma nova camada, e assim suecessivamente 
até á boca da barrica ; feicha-se esla o guarda-se durante 
alguns mezes antes de a introduzir no consumo. 

Se o labaco fôr embarricado não mui bem secco, pôde 
acontecer que elle mofe ; enlão é perciso deserabarrical-o, 
expôl-o ao ar, o embarrical-o de novo. 

O tabaco destinado á exportação ó geralmente enfardado. 
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Pódo-so fazer esse enfardamento empregando a prensa re­
presentada na fig. 2' o operando do modo seguinte : 

Um pedaço do panno (d'algodão, unho, canamo, ou de 
qualquer outra matéria), de cousa de 13 palmos c meio de 
comprimento sobre h o meio de largura é exlendido sobro 
o fundo ou base da espécie de caixa siluada na parte in­
ferior da armação da prensa, e de modo que exceda uma 
mesma quantidade de cada lado; fechara-se as portas do 
moldo, quo toma a fôrma de um caixão, representado na 
fig. 6* e põe-se no fundo uma certa porção de massos de 
folhas, cobrem-se estas com um panno, e comprime-se por 
meio do parafuzo ; levanta-se o parafuzo, tira-se o panno ; 
põe-se uma nova camada de fumo, cobre-se esta com o 
mesmo panno, ocomprime-so de novo; e assim por diante 
até chegar á altura que se quer. Islo feito, cosem-se as ex­
tremidades A o B do panno nas extremidades A' B' (figs. 
7 o 8) , tira-se o fardo da prensa, cose-se C e ZJcotn CD' 
etc. Depois dosia operação, para oppôr resistência ao en-
tumecimcnlo do tabaco, amarra-se o fardo com duas cordas 
postes em cruz em ambas'as faces. Convém que as pontas 
das folhas fiquem sempre voltadas pata o interior para não 
se machucarem. 

Os massos de fumo serão collocados nos fardos no sen­
tido do comprimento das folhas, formando três Classes 
segundo a ordem de grandesa: 1' as que tiverem mais do 
2 palmos ; 2* acima de palmo o meio ; 3a acima ou a baixo 
do um palmo. Cada uma destas classes deve ser separada 
por uma camada de folhas atravessadas. 

N. B. Com o intuito ile melhor ensinar os processos 
desta industria, a administração colonial estabeleceu um 
local destinado ao ensino pralico da cultura e preparação 
do tabaco, onde os cultivadores podiam acompanhar todas 
as pbases dessa industria, desde a semenloira aléá per­
feita dissecação das folhas. 

Entro as diversas espécies experimentadas na colônia, 
foi reconhecida como a melhor a do tabaco indígena de 
folhas arredondadas nas extremidades. 
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ESTRUMES QUE CONVÉM AO TABACO.—O adubo qüe melhor 
convém á cultura do labaco ó cinzas da lenha, das folhas 
ou das relvas. Os estrumes animaes (bostas) lho convém 
igualmente, contanto que não estejam frescos ; o estrumo 
que resulta da decomposição das folhas das árvores é mui 
ulil. Para apressar a formação do estrume do folhas, convém 
accumulal-as em um logar baixo, porém onde não penolre 
agoa, o lançár-lhe de vez em quando punhados de capar-
rosa verde (sulfato de ferro) e de sal de cosinha. Os ossos 
dos animaes, reduzidos a pó, são excellenles, sobre ludo se 
elles foram atacados pelo ácido sulfurico; porém em falta 
de machinas para triturar os ossos e de ácido sulfurico, 
ainda se tira muito proveito reduzindo esses ossos a cinzas, 
e misturadas essas cinzas com os estrumes. 

Os reziduos ou bagaços de vegetaes oleosos, taes como 
o mamono, o mindubim, o gergelim, etc, etc, servem com 
muito proveito pára estrumar as plantações de tabaco. 

PRODUCTOS NATURAES DA PROVÍNCIA DO 

PIAÜHY (1). 

OORÓ.—Na ribeira do Piauhy, no togar denominado—Es», 
teira,pertencente á fazenda Boa-Esperança, em duas esca­
vações de Ires palmos de profundidade, que fizeram em um 
regato, encontraram esso metal; e o Sr. tenente coronel 
Benedicto Ferreira de Carvalho, que me deu esta informa­
ção, disse-me que vio o ouro ali tirado; quo essa descoberta 
foi feita por acharem no dito regato pequenas faíscas,_dc-
pois de chuvas, que o faziam correr, produzindo escavações. 
0 mesmo senhor agora disse-me que um indivíduo o anno 
passado fora á sua casa de proposilo pedir-lhe licença para 
tirar ouro em um logar da fazenda Grande do Departamento 

(1) Esta memória foi remellida pelo minislerio de Agricul­
tura, Commercto e Obras Publicas, em data de 4 de Junho do 
anno corrente, afim de ser inserida no Auxiliador da Indus­
tria Nacional. 
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do Piauhy; que não o encontrando, quiz obter essa licença 
do sua mulher, a qual lho contou ter visto a amostra do ouro 
quo aquclla pessoa já havia tirado, o quo lhe mandara apre­
sentar. Em 1851 o Sr. tenente coronel Bcnediclo deu-mo 
aquclla noticia, o esta em Dezembro do anno findo quando 
estevo nesta cidade, referindo do novo por occasião da ul­
tima informação, o que naqucllc anno já mo linha dite. 

MERCunio.—O Sr. Muzza, bojo residente na Thcresina, 
disse-me que esse melai deve haver aqui cm abundância 
por ter extraindo quasi duas libras dclle do duas pedras 
quo lho dera o Sr. Mascarcnhas, as quaes pesando pouco 
mais do duas libras, chamara sua allenção por não eslar 
este pezo cm relação com seus volumes; c que por um pro­
cesso simples a que as snbmctleu, podo separar o mercú­
rio das substancias com quo estava amalgamado. Recordo-
me quo o mosmo senhor disso-mo quo as pedras foram dadas 
por um homem da ribeira do Piauhy ao finado capitão-mor 
João Ncpomuccno, o qual as dera asougonro Mascarcnhas. 
Por mais diligencias quo fiz, afim de saber quem era esto 
homem não mo foi possível descobril-o. 

FERRO — O Dr. Antônio Idofonso Gomes, quando por 
aqui passou, vindo do Coará, aflirmou mo quo esta provincia 
ora riquíssima om ferro, porquo desde quo tinha entrado 
nella, viajou sempro pisando nosso metal, o algumas pes­
soas desta cidade, contam ter ouvido ao Dr. Jorge Gardncr, 
módico ingloz, dizer a mesma cousa. O Sr. Dr. Carlos Luiz 
da Silva Moura, juiz do direito do Jaicóz, mostrou-me uma 
pedra, quo lhe deram, c qucjulgo ainda possuir, quo paro-
ecu-mc esso metal sem, ou cora mui pouca, mislura do 
outras substancias. 

PEDRA-nuME.— Alem do muitos logares, onde se acha 
esto sal. nenhum é dello tão abundante, como nas fazendas. 
Bom Jesus, o Boa-Esporança,na ribeira do Piauhy. Muitís­
simas pessoas, dignas do maior credito, me lêm dito, quo 
alli podom-so apanhar milhares do carradas, sem muito tra­
balho ; por quo ossa substancia fôrma uma rocha immensa, 
quo não é composta do outra cousa. Vi uma porção que 
mandaram lá buscar, o que teria para mais do oito arrobas, 
na qual não poderia conter vinte libras da impuridades, 
tal o seu estado natural do puresa. Neste porção, parle cs-

35 
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lava cryslallisada e parte florescente. As agoas da Lagoa 
do Buqueirão-zinho.nas terras de uma das fazendas Fiscaes, 
lambem na ribeira do Piauhy, são bom conhecidas por le­
rem em dissolução grande quantidade de pedra-humo. Es­
tas agoas de um gosto slyplico em lodo tempo, diminuindo 
nas seccas prolongadas, lornam-so tão Iravosas que nenhum 
animal as bebe: os peixes são saborissimos do quo é abun­
dante aquella lagoa, por esse tempo, cobrem-se do uma 
crosta espessa e salina e os colhem cegos. 

As margens, descobertas pela diminuição das agoas, o 
expostas á acção do sol e dos ventos, que evaporam do toda 
a humidade, ficara alvas por uma grossa camada do pedra-
humo e de outras substancia alli tidas por alvaiado. Para 
esta cidade já lêm trazido a pedra-hume para negocio, que 
não tem sido animado, não só pelo baixo preço, porque so 
vendo, como por nem sempre haver quem a compre. Os 
ourives dão preferencia á que nos vem de fora, por ser, di­
zem elles, mais forte e melhor para o branquimenlo do ouro 
c da prata. 

Nestes últimos annos tem-se empregado a nossa pedra-
hume no cortume das pelles tmiudas. Neste cidade ha 
sempre falta delia. 

SALITRE.—Aqui se encontra este sal em Ioda a parte,nas 
ribeiras do Piauhy, Canindé, Fidalgo, Guaribas, etc, ele, 
colhem-no, ou já puro, nas fendas das pedras, ou evapo­
rando as agoas que obtem pela separação das terras cora 
que ella eslá misturada. Vende-se este salilre a 480 réis a 
libra, e os fogueteiros e ourives, que são os compradores 
delle, mandam vir do fora, porque nem sempro acham os 
da terra para comprar. Elle é ura pouco trigueiro, o que 
se deve altribuir ao modo da preparação. 

ALVAIADE.— O Sr. capitão Agostinho Valente de Figuei­
redo, mandou-me ha pouco, de sua fazenda Curral-Velho, 
pouco distante desta cidade, uma substancia alli conhecida 
por—alvaiade— a qual parecendo-me esse sal, não me dei 
ainda o trabalho de analizar. Disse-mo o Sr. Valente, que 
acha-se em grande quantidade, não só cm sua fazenda, 
como em muitos logares da ribeira do Piauhy, o que a em­
pregam para matar os vermes que so criam nas feridas dos 
animaes. 



— 275 — 

E* uma substancia muito alva, pesada, cm torrões, de 
um pó fino, sem cheiro e insoluvel na agoa : misturada cora 
o óleo de linhaça dá um bilume semelhante ao dos vidracei-
rós—Muitas pessoas de consideração informam-me ha­
ver na ribeira do Piauhy uma substancia a que chamam 
risina do pedra. Dizem quo é opaca, vermelha escura, ou 
pardaconla, de um cheiro e consistência como do bilume, a 
qual om cerlos tempos apparece nas fendas dos rochedos 
por onde dislilam om grande quantidade. 

Creio quo esla substancia é o petróleo, ou alguma outra 
om quo entre elle ou a naphla. 

O Sr. Valente, que lambem fallou-me mandar um pouco 
delia, disso-me haver no Piauhy, Fidalgo, c em sua fazen­
da Curral-Velho, uma oulra a quo chamam caparrosa. 

SAL COMMUM.— Sal da terra —Com o nome do sal da 
terra é conhecido o que nos é fornecido pelas nossas salinas, 
quo existem em muitos logaros deste comarca, e que se 
acham quasi inteiramente abandonadas, não obstante o alto 
preço porquo aqui se vendo o sal quo nos vem da Parna-
byba (1^)920, 2^560 e 3$200 réis a quarta), c apenas 
uma ou outra pessoa pobre exlraho o sal para o seu uso. 
Também esse sal, obtido pela maneira alé bojo empregada, 
é um sal impuro, e o de algumas salinas, misturado cora 
muito saülre o sulfato de magnesia, épara as pessoas, quo 
não eslão habituadas com elle, causa de diarrhéas, ás vezes 
bom porigosas; além de que não sendo melhorado o processo 
para o extrahir.convém antes comprar o do mar. Nunca vi 
o sal da terra apparccer no mercado, o nom se venderia 
aqui as carnes salgadas com elle. Entretanto poderia ser 
empregado para salgarem-se os couros, em que se conso-
mo grande quantidade do'oulro comprado por tão alio preço, 
o assim diminuir sua importação que seria substituída por 
oulros gêneros, do quo temos mais necessidade. Como pó-
do-so ignorar o processo empregado para obter o sal da 
terra, farei-o conhecer em poucas palavras—primeiramente 
ajuntam a terra, que já conhecem ler o sal, e cora ella tudo 
quanto ó impuridade; depois separam a terra, deposi­
tam a agoa que contém cm dissolução o sal, em caldeirões 
do podra ou em banguèz, o esperam que a evaporação pro­
duzida polo sol o ventos, vá cryslallisando o sal; processo 
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que demanda muitos mezes, sobro tudo soo deposito das 
agoas salinas tem alguma profundidade. Muitas possoas 
empregam-se um verão inteiro trabalhando nas salinas, o 
por fim vêem a comprar sal. O sal da terra em gorai,'é 
trigueiro, muilo delinqüente, c alguns tem um sabor amar­
go. Algumas salinas fornecem alvo c de bom gosto. 

PEDRAS CALCÁRIAS.— Encontram-se cm grande quanti­
dade nas ribeiras doCanindó, Piauhy, Riachâo, llaim, etc, 
d'onde para esta cidade, nos vem a cal fabricada com aquel-
las pedras. 

PEDERNEIRAS.—Acham-se em quasi toda parte desta co­
marca, e dellas usam os matutos em suas espingardas, o 
para inflammarem as iscas que conduzem no quochamam-se 
papafogo Algumas destas pedras são asuladas, outras côr 
de ligado, sendo mais commum as de côr de cinza. 

TABATINGA.—Espécie debarrohranco, semclhanloà gre-
da, de que usa-se geralmente ncsla cidade para caiar as 
casas. E' abundantíssima delia a fazenda—Burity, distante 
daqui cinco legoas. 

Em toda parle desta comarca acham-se de diffcrenlcs co­
res, sobre Indo nos arredores desla cidade. As cores mais 
communs são : vermelha, amarella, e rouxo-lerra; ultima­
mente sou informado de haver na Canabrava-uma espécie 
azul, e verde, em um logar da ribeira do Piauhy. Aslinlas 
grossas do que nos servimos aqui na pintura das casas, são 
preparadas com esta substancia. Encontram-se algumasdo 
qualidade superior. Os olleiros, lambem usam dellas para 
cobrir suas louças. 

AGOAS SULPIIUROSAS,ETHERMAES.—Muitas pessoas desla 
provincia conhecem as agoas do Cache, fazenda fiscal do 
departamento do Piauhy, onde têm ido procurar a saúde 
com o uso de seus banhos. A temperatura dessas agoas é 
tão alia, que sente-se receio entrar nellas," sobre ludo pela 
manhã, quando lambem estão cobertas de um vapor expesso, 
que desprende-se da superfície do liquido exalando um 
cheiro forte de acido-bydro-sulfurico. Dizem que são trans­
parentes o claras, purgalivas, e de máo gosto se so bebem 
na nascente ; mas, quo depois do frias e guardadas de um 
dia para outro, perdem estas qualidades. 
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Os cabellos das pessoas quo se banham nestas agoas por 
muito tempo, ficam ásperos o ruivos; o ouroc a praia nel-
las demorados cmprelecem.—As agoas da lagoa do Buquei-
rão-zinho de que já faltei são salinas, purgalivas, e frias: 
cora o uso de sem banhos lem-se curado doenças de pclle, 
quo são tidas já como incuráveis, e para estes casos recor­
rem á ellas do preferencia as do Cachê, que lêm sido mui 
ulcis nas doenças nervosas. 

OLHO DE COPAIHVA.—Hoje é conhecido ser o óleo de co-
pahiva, um que cm muitos logares desla comarca secxlra-
Iio do uma arvore a que chamam ainda hoje— páo de óleo. 
Tenho visto porção deste oleo, que lirara somente por cu­
riosidade. 

RESINA ELLMI.—Eu acho superior á quo nos vem da Eu­
ropa por ser mais pura, mais alva, e do um cheiro mais 
activo. Acham-so cm muitos logares, sobre tudo ao redor 
desla cidado. Apezar dos boticários comprarem a que appa-
roco, ninguém so oecupa desso nogocio. 

PEREIRO VERMELHO.— A casca deste vegetal, abundante 
nosla comarca, fornece uma linla vermelha de que usam 
para tingir couros e cabaços. 

CERA DE CARNAIIUIU.— Os nossos carnahubaes, que até 
enlão só nos forneciam madeira para construção, já hoje 
vão sendo mais bem aproveitados, tirando-sc delles a cera 
com que so fabricam as velas, que aqui consumimos, e que 
parlo ainda nos c fornecida da provincia do Ceará ; porque 
ncslo gênero dè negocio só se oecupam aqui algumas pes­
soas daquclla provincia. 

HERVA CIDREIRA.—Nasço naturalmente em alguns loga­
res o delia já se vai usando do preferencia a quo nos vem de 
fora. 

RESINA DE ANGICO. — Não se pôde calcular a quanlidado 
do resinas que so colheria nos poucos mezes que ella appa-
reco. O vegetal que a produz—o angico—logo que cessam 
as chuvas, principia a cobrir-se do resinas, que só cabem 
quando torna o inverno. Ccnlcnares de arrobas que se po­
deriam colher, annualmente, não so venderiam aqui a 640 
leis, quando compramos o xarope do resina do angico fa­
bricado cm Maranhão a Rs. ZiíjpOOO por meia garrafa. A 
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resina do angico é superior à gomma arábica em muitos 
casos em que este é applicada. 

TATAJURA.— Só ó aproveitado pelos carpinteiros o mar-
cineiros. 

QUINA.— Nesta comarca temos esto vegetal precioso. 0 
Sr. coronel Juslino Moura, que mo tom dado algumas cas­
cas de qualidade excellente, diz-me ser de uma fazenda sua. 
Algumas pessoas, sendo uma dellas o Sr. Dr. Camilo, mo 
têm dito que o vegetal que aqui chamamos— mandioca 
brava—é o mesmo que na provincia do Ceará forneço a 
gomma elástica.— Ha logares onde ello ó abundante, mas 
os que lenho visto é fino e de pouca altura, e como incapaz 
de fornecer sueco bastante para dar interesse c ser apro­
veitado para o negocio. 

ANIL.—E' um vegetal, que por aqui nasce cm luda parlo 
sem ser cultivado.— Já o empregámos para tingir os fius 
cora que tecemos as redes de dormir. 

CHÁ DJ PIRES.—Arbusto que vegeta nos arredores desla 
cidade, e em muitos outros logares, conhecido desde muito 
tempo com aquelle nome, que era o de um homem que dello 
usava como chá. Foi o capitão Marreiros quem me fez co­
nhecer esle vegetal. A infusão theiforme de suas folhas sec­
cas, ó semelhante a do mate na côr e no gosto, e se alguma 
differenca ha nesta para com o do Paraguay, talvez quo 
seja esta devida á differenca dos climas, ou do modo de os 
preparar-

O Sr. major Brito, que tem conhecimento do mate disse-
me que a infusão do chá do Pires é semelhante ao mate, 
que se toma era Minas. 

COROA.—Vegetal todo composto de fibras linhosas, com­
pridas, fortíssimas e alvas, que em nossos sertões existe 
em grande quantidade, e que poderia formar tecidos excel-
les. Com elle tecemos as redes de pescar. 

COCHONILHA.—Cria-se naturalmente em uma espécie do 
cardo a que chamam—quipá, ou palmatória, vegetal vivaz 
abundantíssimo cm nossos sertões, sobre tudo no terreno 
que denominamos—mimoso—.'Só os meninos colhem a co­
chonilha para verem sua bella côr, esmagado os insectos 
entre seus dedos, como muitas vezes tenho presenciado. 
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CERA DE FORMIGA. —Producto fabricado por uma espé­
cie deste animal, o de quo so servem algumas pessoas para 
fazerem velas quo dizem dar uma bclla luz. E' branca, 
som cheiro, de um gosto acidulo logo que se colhe, com­
pacta o cm poquonos bolos arredondados. Dizem ser excel­
lente para dores de dentes o para aslhma. 

SANGUEXUGAS.—Os nossos açudes, lagoas.e pântanos são 
abundantíssimos deste precioso animal. 

As nossas sanguexugas só diffcrem das que nos vem da 
Europa era serem mais pequenas, o por isso tirar pouco san­
gue. Nas estações quentes não se podem conservar em 
casa por muito tempo ; lambem, por mais trato que tenham, 
morrem quasi todas depois de duas, ou três applicaçõcs. 

Oeiras, 29 de Janeiro de 1860. —José Servio Ferreira. 

ANTÍDOTO CONTRA A MORDEDURA DAS COBRAS. 

( COMMUNICADO. ) 

Como um dos mais obscuros membros da Sociedade Auxi­
liadora da Industria Nacional, desejando prestar algum 
serviço a classe dos lavradores, a quo me prezo do perten­
cer, apresso-me a relatar a V. Ex. o seguinte facto por mim 
presenciado, o qual prova exuberantemente a milagrosa 
virtude do sueco do malvaisco, applicado no curativo das 
mordeduras de cobras ; afim de que V. Ex., como digno 
redactor do jornal da mesma Sociedade, no caso seachal-o 
digno, da publicidade, o mande imprimir, e no caso contra­
rio, espero quo mo desculpará de haver-lhe roubado por 
alguns momentos o. precioso tempo, cm allenção, simples­
mente, a importância quo ligo a um tal assumplo. 

Achando-so um escravo do meu sogro arando um pe­
queno campo, foi mordido na perna, om duas partos, por 
uma cascavel, que immedialamente matou-se tirando-se-lho 
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o chocalho ou guisos. Seriam duas horas da tardo. No dia 
seguinte, as 6 da manhã, apparcceu-me meu cunhado, cou-
lando-mc o occorrido. Parti inconlinonte á ver o escravo, 
que encontrei já prostrado, muito inchado, com a falia em­
baraçada, os olhos muito abortos e sem movimento nos 
braços, e pernas. Fiz apanhar dois pés domalvaisco, socar 
em um pilão, o o sueco exlrahido (mais de meia chicara) 
dei a beber ao dito escravo, a quem para tomal-o foi mixter 
ajudar a erguer-se um pouco". Mandei igualmente esfrogar 
pelas pernas o bagasso o deixar parte dello nos logares fe­
ridos. Immcdiatamente depois destas applicações o escravo 
principiou a olhar para todos como admirado, parecendo 
sentir consideráveis melhoras. Pouco depois sendo ainda 
ajudado, assentou-se na cama, logo em seguida lovautou-se, 
e foi assim recobrando Iodos os sentidos e movimentos. No 
fim de quatro minutos eslava completamente restabelecido. 

Póde-se applicar o malvaisco,ainda mesmo secco, tendo-
se, porém, o cuidado de deitar uma pouca d'agoa ou aguar­
dente, na occasião do socar-so, afim do produzir o sueco. 

Esta descoberta não é minha, c nem como tal a desejo 
apresentar: o que lenho em vista somente é tornar conheci­
da as virtudes desta apreciável planla, que tão recommen-
davel torna-se aos nossos lavradores, cuja maior parte talvez 
a encare como um arbusto completamente inútil. 

Neste vapor tenho embarcado um caixão contendo alguns 
pés do malvaisco, afim de quo V. Ex. mande combinar, 
para que não haja engano de outro arbusto com igual nome. 

Sou com muita consideração e respeite 

DeV. Ex. 
Altencioso Criado 

Raymundo Alves N. da Silva. 

Maranhão, 28 do Fevereiro de 1862. 


